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“GUIADOS PELO EVANGELHO , TRILHEMOS OS CAMINHOS DA FORMAÇÃO...”          (Par.  Pról. 21 )

Situando a Formação

Refletir sobre a formação monástica dos nossos dias ,  implica necessariamente olhar o mundo ao redor de nós. Constatamos que os jovens são profundamente marcados pelas características do tempo  pós - moderno , com seus valores , contradições e desafios .  É o olhar  reflexivo sobre a realidade  dos jovens que nos arriscamos a empreender um projeto formativo que  responda ou se aproxime da expectativa daquele ou daquela que vem ao nosso encontro , desejando percorrer o mesmo caminho , guiado pelo Evangelho.  

“Falar em modernidade hoje significa crise , conflito permanente , pois tudo é discutível , negociado , arranjado de  novo 1  . E desse contexto que  chegam os(as) nossos(as) jovens .

1. JESUS chama e forma :  

Começa chamando à beira do lago :

Mc. 1 , 16 – 17 : “passando   à beira  do  mar  da   Galiléia viu Simão e o seu irmão 

                            André que lançavam as redes ... e lhes diz: Segui-me e vos  falei 

                            Pescadores de homens ...” Aqui ele toma a iniciativa .

Após um longo processo recomeça na Galiléia :

Mc. 14 , 28 – “29” – depois da minha Ressurreição ,  irei  para  a  Galiléia antes de 

                             Vós” ... Pedro diz , ainda que todos caiam eu não”...

O chamando que Jesus faz , coincide com a sua prática formadora durante os três anos .

A maneira de Jesus chamar  é simples e diferenciada .

Jo. 1,36-37: “vendo Jesus que ia passando , diz : “Este é o Cordeiro de Deus.

                      Os  dois  discípulos   ouviram  e   seguiram  a  Jesus .  Aqui  são os 

                       discípulos que convidam , tomam a iniciativa .

Outras vezes , é a própria pessoa que se apresenta  e pede para segui-lo.

Lc . 9,57: “... enquanto faziam esse percurso , um homem foi dizer a  Jesus: “vou ,

                 Te seguir para onde fores”.

O chamado de Jesus é gratuíto . Acolher o chamando exige decisão2   e compromisso. Jesus não esconde as exigências . Quem quer seguir deve saber o que está fazendo :

Mc. 1,15... deve mudar de vida e crer na Boa Nova .

Lc. 14,33... deve  estar  disposto  a  abandonar  tudo e  assumir  com Ele uma vida 

                   pobre e itinerante . Quem não o fizer não será seu discípulo.  

Jo 21,15-17 ... o difícil não é a renúncia , mas no amor que dá  sentido à renúncia.

Lc. 9,24 – é por amor a Jesus .

Mc 8,35 – amor ao  Evangelho que   o discípulo , a  discípula  deve  renunciar  a si 

                 mesmo , carregar sua cruz todos os dias e segui-lo .

Mt 13,44-46: o chamando é um tesouro escondido , uma pedra preciosa.

                   Por causa dele a pessoa abandona tudo , segue Jesus .

                   Os discípulos seguem o Mestre e se formam na convivência com Ele2 . 

1. 2. Jesus convive e forma os discípulos :

Ao longo dos três anos , Jesus acompanha os discípulos . Convive com eles , come com eles , anda com eles , alegra-se com eles , sofre com eles , É através dessa convivência que eles se formam . nessa maneira de ser e  conviver , de se relacionar com as pessoas , Jesus se apresenta :

· Como uma pessoa de paz , que inspira paz e reconciliação : “a Paz esteja com

Vocês”... ( Jo 20,19 ; Mt. 10,26-33; Mt.18,22...)

· Como uma pessoa livre e liberta que desperta a liberdade e libertação :

“o ser humano não foi feito para o Sábado , mas o Sábado para o ser humano”.  (Mc. 2,27 ; 18.23 )

· Como uma pessoa de oração , que aparece rezando em todos os momentos importantes e desperta nos outros vontade de rezar: “Senhor , ensina-nos a rezar .”  (Lc. 11,1-4; Lc. 4, 1-13 ; Jo 11, 41-42 ; Mt 11,25 ; Jo 17,1-26 ...)

· Como  uma pessoa caridosa , que provoca respostas fortes de amor

( Lc. 7, 37-38 ; 8,2-3 ; Jo 21 , 15-17 ; Mc. 14 ,3-9)

· Como uma pessoa acolhedora , que está sempre presente na vida dos discípulos e os acolhe quando voltam da missão. ( Lc. 10,7)

· Como uma pessoa misericordiosa , manso e humilde , que convida os pobres”.

Venham todos a mim”  ( Mt. 11, 28)

· Como uma pessoa realista e observadora , que desperta a atenção dos discípulos para as coisas da vida , através do ensino das parábolas (lc. 8,4-8)

· Como uma pessoa atenciosa , preocupada com a alimentação dos discípulos   ( Jo 21,9) que cuida do descanso deles e quer estar a sós com eles para que possam descansar ( Mc. 6, 31 )

· Como uma pessoa preocupada com a situação do povo , que esquece o próprio cansaço e descanso quando vê o povo que o procura. ( Mt. 9,36-38).

· Com uma pessoa amiga , que compartilha tudo , até mesmo o segredo do Pai.

( Jo 15 , 15)

· Como uma pessoa compreensiva , que aceita os discípulos do jeito que são , até mesmo a fuga , a negação , a traição , sem romper com eles.

(Mc. 14 , 27 –28 ; Jo 6 , 67)

· Como uma pessoa comprometida , que defende os amigos quando são criticados pelos adversários .

(Mc. 2 , 18 – 19 ;  7 , 5 – 13 )

· Como uma pessoa sábia que conhece a fragilidade do ser humano ,sabe o que se passa no seu coração e , por isso , insiste na vigilância e ensina-os a rezar.3

( Lc. 11 , 1 –13 : Mt. 6 ,5 –15 )

Percorrendo o caminho da formação , guiados pelo Evangelho , temos na pedagogia de Jesus o fundamento para a pedagogia de S. Bento.

1. 3. Traços da pedagogia de Bento 

Olhando o Prólogo como um todo , podemos considerá-lo como um caminho formativo ,um  itinerário vocacional.

Pról. 1 ( Escuta , filho os preceitos do Mestre ...

                Inclina o ouvido do coração.  

Pról. 12 ... “ Vinde  ,  meus    filhos  ouvi-me ,  eu  vos  ensinarei  o  temor   do 

                  Senhor.

Pról. 13 ... “Correi enquanto tiverdes a luz da vida ...”

Pról. 15 ... “Qual é o homem que quer a vida e  deseja ver dias felizes ?

Pról. 17 ... Se  queres  possuir  a  verdadeira   e  perpétua  vida , guarda a  tua 

                 Língua do mal [ ...] procura a paz e segue-aª

Pról. 20 ... “ Eis  que  pela  sua  piedade ,  nos  mostra o  senhor o caminho da 

                 Vida.

Pról. 22    “... é preciso correr pelos caminhos das boas obras.

Pról. 23    “Senhor quem habitará na vossa tenda ?”

O Senhor responde e mostra o caminho :

· Pról. 25 “... é aquele que caminha sem mancha e realiza a justiça.”
· Pról. 26 “... que fala a verdade no seu coração.”
· Pról. 40 “... é   preciso    preparar   nossos   corações   e   nossos   corpos  
                    para   militar na santa obediência dos preceitos.

· A comunidade formativa , deve constituir-se como Escola de Serviço do Senhor ( Pról. 45) ... “ e nada estabelecer nela de áspero ou pesado ( Pról. 46 )

E se aparecer ,     seja para emenda dos vícios ou conservação da  caridade     ( Pról. 47).

Bento recomenda: “não fujas logo ,,, do caminho da salvação ( Pról. 48 )

O Abade ( o formador ) deve empenhar-se para que  não perca nenhuma das ovelhas”( RB 27,5) .

Imite o pio exemplo do bom pastor”... ( RB. 27,8)

“... cada idade e cada inteligência deve ser tratada segundo medidas próprias (RB 30,1) 

“... que não seja feita distinção de pessoas no mosteiro.” ( RB. 2, 16 )

“... reparta-se para cada um segundo suas necessidades.”( RB 34, 1)

· Na RB 58 ,  percebemos uma sistematização do processo formativo , conservando  a sua atualidade pedagógica :

· Ao que se apresenta para a vida monástica não se lhe conceda fácil  ingresso.

( RB ^8, 1 )

· É preciso provar a autenticidade da vocação verificando se “os espíritos são de Deus” ( RB. 58 , 2 ) . 

Hoje  , falamos do chamado consistente , verificando ou purificando as motivações  vocacionais .

Há uma gradação  no caminho formativo : inicialmente como hóspede , depois a companhia dos que já estão , no lugar onde esses se exercitam , comem e dormem . ( RB , 58 , 4-5)

Alguém tem que acompanhar o que chega com todo o interesse . ( RB 58,6)

Após essa introdução preliminar , concretiza-se o processo de discernimento propriamente dito através dos critérios da solicitude de busca verdadeiramente a Deus ;   solicitude     para   com   o   Ofício Divino , a obediência e as provações     ( oprobios)        ( RB 58 , 7 )

Para Bento o que chega é alguém disposto a mudar de vida . Daí a importância de uma formação realista , transparente : “sejam-lhe dados a  conhecer préviamente , as coisas duras e adversas pelas quais se vai a Deus”. ( RB . 58,8) 

Essa atitude não deve provocar desânimo , mas fortalecer a sua procura , a fim de que saiba para que ingressa ( RB 58 , 12 )

Ao mesmo tempo em que mostra com realismo o caminho da vida monástica , Bento deseja  que o formando seja tratado com toda humanidade. Após conhecer o conteúdo doutrinal da vida monástica , deve decidir com toda liberdade : “Eis a lei sob a qual queres viver ( militar ):  se podes observá-la entra ; mas se não podes , sai livremente ( RB 58 , 10) .

“E se tendo deliberado  consigo mesmo , promete guardar todas  as coisas e observar  (viver ) tudo o quando lhe for ordenado , seja então recebido na comunidade”.. ( RB 58 , 14)

Observamos a atualidade da pedagogia de Bento que perpassa toda a caminhada formativa dos nossos dias , cabendo-nos todavia , atualizá-la, adequala  às nossas realidades.

2. Formação como processo psico-pedagógico de transformação .    
As tarefa  chave no acompanhamento do processo formativo são a personalização que  aponta para a maturidade , e a experi6encia fundante . Acompanhar na linha da conversão ,  da mudança de vida e também da auto- realização , ajudando a cada  um/a para que se oriente por si mesmo e seja o sujeito  da própria formação. 4   

É tarefa da formação acompanhar , questionar , confrontar . A formação se dá a partir da inter- relação e da confrontação . O formador(a) esteja bem consciente do seu próprio processo de crescimento. 5   

A personalização , procura ajustar a experiência do desenvolvimento humano com o desenvolvimento espiritual. A dimensão humana é a matéria-prima para a vida espiritual.

A personalização deve ensinar a pensar , optar , viver e amar , como um todo inter-ligado , formando uma unidade de conjunto,

No acompanhamento do processo formativo é importante conduzir a  reflexão do(a) formando(a) propondo em cada atividade a reflexão :  

· Como me comporto ?

· Que busco ?

· O que significa ?

· Quanto desejo ?

· Que resultado me traz ?

· Que resultado traz para os outros ?

· Como faço nela a experiência de Deus ?

· Estas perguntas vão permitindo que o(a) formando(a) seja mais crítico face ao próprio caminhar , se conheça melhor , ganhe em auto-estima e se assuma. 6   
Faz-se necessário a observação dos próprios sentimentos , pois “a incapacidade de observar os verdadeiros sentimentos nos deixa à mercê deles . As pessoas de maior certeza sobre os próprios sentimentos  são melhores pilotos de suas vidas   [ ...] .

Lidar com os sentimentos para que sejam apropriados é uma aptidão que se desenvolve na autoconsciência”.

Com isso , conclui-se que a capacidade de reconhecer as próprias emoções assegura  uma maior rapidez em lidar com elas e recuperar-se dos reveses e perturbações da vida .

A formação inicial e permanente , deve colaborar mais para o despertar na pessoa a auto - consciência do EU individual  para o EU transpessoal , para uma  possibilidade de um convívio integrador. 7
No processo de formação personalizada , encontramos obstáculos a  serem enfrentados , o que requer do formador observação atenta e  sinceridade por parte do(a) formando(a) .

Dentre os obstáculos podemos destacar :

· Um sistema educativo mais baseado no acúmulo  de conhecimentos do  que no questionamento da própria vida e do que se quer  com ela.

· Envolver-se  num ambiente protetor que seja expressão do medo em face dos conflitos e da complexidade do mundo atual. [ ...]

Continuar-se-á sendo um adolescente- grande , com tendência a  buscar ser mimado e a não se comprometer.

· As próprias atitudes conquistadas no passado : o jovem que sempre vendeu a própria imagem ; o que satisfaz os próprios caprichos ;

· O acostumado a relação superficiais ; aquele que por princípio , foge do encontro consigo mesmo ...

Esses comportamentos tenderão a ser repetitivos , a ser vividos como um jogo do qual se participa . 

São , por assim dizer , mecanismos de defesa mais sutis e mais difíceis de serem captados pelo formador /a , mas levam o(a) formado(a) a ficar na defensiva em face da tarefa de se encontrar consigo mesmo .

Para o quadro descrito , existem elementos de apoio que facilitam o trabalho do(a) formador(a).

· Antes de tudo , estar próximo aos/as formandos(as) , ser empático ,querer bem aos formados(as) ; alguém que confie , saiba respeitar o processo de cada um(a) ; que permita enganar-se , fazer processo,

Em qualquer circunstância , o formador(a) deve acompanhar e questionar .

Se  não se está disposto a acompanhar e questionar   , é melhor não assumir a responsabilidade de formador (a).

A formação se dá a partir da inter – relação de confrontação , tendo uma visão de conjunto da dinâmica da personalização.

A relação com a família é a grande marca que  o formando(a) carrega. [...]

Aí foi  o lugar da sua primeira experiência de Deus e de convivência . Essa impressão familiar permanece como subtrato- chave .

São suas raízes , e lugar desde o qual pode interpretar os novos dados . 

O processo formativo será construído sobre isso .

Como ajuda-lo(a) a que consiga “conjugar”  bem sua própria história familiar , com suas luzes e sombras e que faça da experiência das próprias raízes  um foco novos de energias para o próprio crescimento ?

O  formador deve estar sempre atento(a) a essa originalidade de  base encontrada em cada formando(a) que se acredita buscar verdadeiramente a Deus.8
CONCLUÍNDO :

Enfocando inicialmente a pessoa de Jesus , o verdadeiro Mestre , apontamos o núcleo central da formação que é a identificação , a configuração com a pessoa de Jesus que continua chamando aqueles que Ele quer , para que neste mundo sejam de fato , portadores de uma boa notícia , em meio a tantas notícias que sufocam e nos deixam perplexos.

A pedagogia de S. bento nos faz sentir a atualidade do seu carisma , porque centrado na pessoa de Cristo , quando nos sugere a “Nada preferir ao amor de Cristo.”  ( RB . 4, 21 )

A psico – pedagogia nos fornece elementos básicos que nos ajudam no processo educativo , com a finalidade primeira de que cada formando assuma a própria  auto - formação .

Não esgotando a amplitude desses três eixos , esperamos que todos juntos percorramos de coração dilatado , os caminhos da formação desafiadora dos nossos dias , guiados pelo Evangelho.”

Ir.  Maria Consuêlo   Tavares O.S.B.

Beneditinas Missionárias de Tutzing

Academia Santa Gertrudes

Olinda – Pernambuco  - Brasil
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